
A A.·.R.·.L.·.S.·. Construtores do Templo nº 227, Or.·. de 
Itabuna, sul da Bahia, praticante do Rito York, jurisdicionada 
a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), funda-
da/instalada em 18 de março de 2015, que tem no malhete 
principal o Mes.·. Maç.·. Antônio Pimenta Neto, realizou uma 
importante Sessão Magna de Iniciação, sábado, dia 20/11 do 
ano em curso.
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ENTREVISTA com o Ir.•.  
DEUSDETE MACHADO 
DE SENA FILHO Ven.•. 
Mes.•. da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Regeneração Sulbaiana, 
que completará 100 
anos de existência no 
próximo ano, Or.•. de 
Ilhéus, sul da Bahia, 
federada ao Grande 
Oriente Estadual da 
Bahia (GOEB)/Grande 
Oriente do Brasil 
(GOB).

SESSÃO MAGNA DE INICIAÇÃO REFORÇA 
AS COLUNAS DA CONSTRUTORES DO TEMPLO

AMPARO E 
UNIÃO RETORNA 
AOS TRABALHOS 

DE FORMA 
PRESENCIAL

LEIA MAIS NA PÁGINA 07
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EDITORA

O Capítulo do Sagrado ARCO REAL 
do Grande Oriente do Brasil (GOB), 
Equites Adonay n° 10, no Or.•. de Praia 
Grande - SP, realizou Sessão de Exalta-
ção de Companheiro.

A brilhante e ritualística sessão, que 
foi presidida pelos Principais Wagner 

Lacerda (1º), Walter Viccaria (2°) e Giu-
seppe Stefano Mordenti (3°), contou 
com a presença do Terceiro Grande 
Principal, Mui Excelente Companheiro 
Arlindo Batista Chapetta, do Supremo 
Grande Capítulo dos Maçons do Sagra-
do ARCO REAL do Brasil - GOB.

ARCO REAL DO GOB PROMOVE 
SESSÃO DE EXALTAÇÃO

 Estava sentado na Coluna do 
Norte, observando a beleza jamais ima-
ginada por minha mente, como também 
o primor da movimentação no Templo. 
Tudo bem feito, bem aproveitado em to-
das as peças do simbolismo maçônico.

Depois de receber o seu avental, criei 
uma alegria interna, sentindo medo de 
extrapolar de emoção, a grande felicida-
de, já havia provado o doce e o amargo. 
Essa situação foi o grande motivo da re-
flexão inicial.

As situações diferentes sucediam-se 
e eu tentava guardar 
tudo na mente. Como 
foi difícil gravar aquela 
situação. Tive medo de 
perder algum momen-
to e, deste modo, ficar 
para trás. Os degraus 
da primeira escada, 
da segunda. Observei 
cada detalhe e ia me 
indagando qual a cau-
sa de tudo aquilo.

Já havia saído de um lugar onde, so-
zinho, tive de contemplar o passado, o 
presente e me preparar para o futuro, 
deixando um testamento sério, bem im-
portante.

As espadas, no inicio exerciam mi-
nha proteção, a garantia de que, a partir 
daquele momento, uma nova família iria 
me proteger com todo vigor.

Eu precisava retribuir tanta coisa boa. 
Estava maravilhado! De repente, aconte-
ceu uma espécie de recreação.

Vamos chamar os convidados para 
que possam participar da solenidade – 
dizia o V.•. M.•..

E a emoção continuava. Como é pos-
sível esquecer tanta beleza, no ato da en-
trada na Maçonaria?

Procurei meus familiares, para po-
der exibir o meu avental. Meu primei-
ro troféu.

Como estava feliz. Alías, eu continuo 
feliz na instituição.

Depois da distribuição de flores para 
as cunhadas, de homenagens diversas, o 
V.·. M.·. pede a atenção dos presentes 
para a cerimônia das luvas.

- Entrada do par de luvas não repre-
senta apenas mais um 
presente. Hoje, ao re-
ceber o par de luvas, 
quem recebe deve en-
tender o sinal da pure-
za.

As luvas servirão 
para proteger quem as 
recebe, tendo o cuida-
do de manter as mãos 
limpas na conduta diá-

ria. O V.•. M.•.. falou, com rara beleza, so-
bre as luvas.

- As luvas serão entregues à pessoa 
mais importante da vida do maçom. Pode 
ser a esposa, a filha, a irmã ou a genitora.

Chamou um dos iniciados e pediu 
que ele entregasse e pediu que ele entre-
gasse as luvas à pessoa a quem ele real-
mente amasse.

Uma pessoa, ao receber as luvas, pre-
cisou ser amparada, posto que chorava 
em excesso, Após a cerimônia, desco-
briu-se que o par de luvas provocou o 
reatamento da união do casal. Estavam 
se separando e voltaram na entrega das 
luvas, após a prova de carinho.

AS LUVAS

CRÔNICA

Por Ir .·. Jorge Vicente

Autor do livro 
Reflexões Maçônicas 
– Crônicas

www.jornaldireitos.com   |  E-mail: Vercil5@hotmail.com 

73.3613-2545 | 99134-5375 | 98852-2006
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ORIENTE DE FEIRA

FRASE MAÇÔNICA
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TRABALHO SOCIAL DA MAÇONARIA 
É DESTAQUE NA CÂMARA MUNICIPAL 

DE FEIRA DE SANTANA EM 
CELEBRAÇÃO PELO DIA DO MAÇOM

REUNIÃO SETORIAL 
DOS GRANDES 
ORIENTES DO 

NORTE/NORDESTE

Uma sessão solene foi promovida pela 
Câmara de Vereadores de Feira de Santana 
em comemoração ao Dia do Maçom, ocor-
rido no último mês de agosto. O trabalho 
social desenvolvido pelas cunhadas e sobri-
nhas foi o destaque. O evento, realizado na 
noite desta terça-feira (16/11), contou com 
a participação de representantes das diver-
sas Lojas Maçônicas existentes na cidade. 
Muitos foram homenageados com a entre-
ga de medalhas.

Camila Damasceno, responsável pelo 
Betel 05 das Filhas de Jó, que desenvolve 
trabalho com meninas adolescentes, des-
tacou a importância da ala feminina. “As 
mulheres desempenham um papel funda-
mental, que é o trabalho social de meninas 
de 10 a 20 anos. Também implantamos as 
Gotinhas de Mel, que são meninas de 05 
a 10 anos sendo preparadas para falar em 
público, dentro do trabalho feito pelas Fi-
lhas de Jó, entre outras coisas. Muitos di-
zem que esta é uma escola para a vida, já 
que são preparadas para servir, através da 
assistência comunitária, sempre refletindo 
a essas perguntas: ‘qual o meu papel so-
cial?’, ‘o que tenho feito para melhorar a 
vida das pessoas?’”.

Para acabar com alguns “conceitos dis-
torcidos” a respeito da Maçonaria, Camila 
Damasceno, destacou a curiosidade e falsas 
informações que giram em torno da organi-
zação. “As pessoas têm muita curiosidade 
e, por conta disso, criam muitas histórias”, 
disse, ao convidar a população para conhe-
cer e participar. “Há diversos grupos onde 
você pode se encaixar: mulheres, jovens, 
meninos e meninas”.

Um dos homenageados da noite, Irmão 
Gilberto Lima, que falou em nome da Ma-
çonaria de Feira de Santana, fez um resgate 
histórico do surgimento da Maçonaria até 

O Irmão José Paulo Sanchez Or-
rutia, Sereníssimo Grão-Mestre do 
Grande Oriente Amazonense – GOA 
e Presidente da Confederação Maçôni-
ca do Brasil – COMAB, CONVIDA os 
Grão-Mestres, Grão-Mestres Adjuntos, 
Ex Grão-Mestres, Ex Grão-Mestres Ad-
juntos e os Ex Presidentes do Colégio 
de Grão-Mestres e da Confederação 
Maçônica do Brasil, para Reunião Se-
torial dos Grandes Oriente do Norte/
Nordeste a realizar-se no dia 4 de de-
zembro de 2021 (sábado), na Cidade 
de Fortaleza – CE, na sede do Grande 
Oriente do Ceará, localizado na Rua 
Domingos Jaguaribe, 446, Vila União, 
Fortaleza, CE, de acordo com a progra-
mação a seguir:

 
3 de Dezembro de 2021 
- Sexta-feira

Recepção das Delegações com 
transfer do Aeroporto ao Hotel. Pe-
dimos a todos que informem ao 
Grão-Mestre, Ir. Raimundo Josemil-
do Pinheiro do Nascimento, pelo (85) 
98821-6666, a companhia aérea, o 
número do voo e a hora da chegada 
para as providências necessárias.

20h00: jantar, por adesão, a ser 
programado pelo GOCE

 
4 de Dezembro de 2021 
– Sábado

Local: Sede do Grande Oriente do 
Ceará Traje: Esporte

09h00 – Abertura da reunião
- Palavra do Presidente, Ir José Pau-

lo Sanchez Orrutia
- Palavra do Grão-Mestre, Ir Rai-

mundo Josemildo Pinheiro do Nasci-
mento

09h45 – Relatório de atividades e 
aplicação das ações do planejamento 
estratégico da COMAB pelos Grão-
Mestres em seus respectivos Grandes 
Orientes

- Outros assuntos pertinentes e não 
pautados 10h30 – Palavra livre

11h15 – Leitura e aprovação da ata 
da reunião 11h30 – Encerramento

20h00 – Sessão Solene na Grande 
Loja Maçônica do Estado do Ceará 
para assinaturas de tratados

 
5 de Dezembro de 2021 
– Domingo

Despedida das Delegações e trans-
fer hotel/aeroporto Sugestão de hospe-
dagem:

Hotel Ponta Mar
Avenida Beira Mar, 2200, Meirel-

les, fone (85) 4006-2200 Tarifa balcão 
SLG/DBL: R$ 592,00

Tarifa pela Amerikatur: R$ 357,00 
(sem taxas), reservas com Rosana, pe-
los fones 41 3242-4574/99971-7545. 

CONFEDERAÇÃO 
MAÇÔNICA DO BRASIL

os tempos da Inquisição, com o 
objetivo de desmistificar as his-
tórias falsas que foram criadas 
em torno da entidade. “Fatos 
históricos ajudaram a dar vida 
às lendas que circundam a Ma-
çonaria no final da Era das Tre-
vas, com o surgimento do Ilu-
minismo e o Protestantismo”, 
pontuou, ao falar como a Ma-
çonaria foi mal falada pela Igre-
ja Católica. “Naquele tempo já 
havia fake news, e era ainda 
pior, porque uma mentira dita 
por uma autoridade eclesiásti-
ca era tida como verdade. Mas 
isso é coisa do passado. A Igre-
ja Católica já desfez essa falsa 

visão da Maçonaria”, disse ao ressaltar um 
dos princípios da entidade: “Nós trabalha-
mos para sermos cada dia melhores. Não 
somos perfeitos, mas trabalhamos para nos 
melhorar”.

A sessão foi presidida pelo vereador 
Silvio Dias (PT), que também é maçom. 
Além do Irmão Gilberto Lima e da cunha-
da Camila Damasceno, a mesa de honra 
foi composta pelo Irmão Jairo Vitor da Loja 
Maçônica Segredo, Luz e Força, pelo te-
nente-coronel Adriano Bertolino que é co-
mandante do 2º Grupamento de Bombei-
ros Militar e pelo deputado estadual Carlos 
Geilson. O prefeito Colbert Martins e o 
deputado federal Zé Neto foram represen-
tados por Fanael Ribeiro e Aurelino Bento, 
respectivamente. O vereador licenciado e 
atual secretário de Meio Ambiente, José 
Carneiro, prestigiou a sessão. Estiveram 
presentes os vereadores Pedro Américo 
(DEM), Pedro Cícero (Cidadania), Professor 
Ivamberg (PT) e Luiz da Feira (Pros).

“ Não devemos acreditar numa coisa simplesmente porque ela 
nos é dita, nem aprovar as tradições apenas porque elas descen-
dem da Antiguidade, nem admitir os escritos sábios apenas por-
que eles foram escritos pelos sábios. Nós devemos aceitar apenas 
aquilo que recebe a aprovação de nossa consciência; é por isso 
que eu vos ensinei a crer apenas quando vós sentirdes aquilo que 
vos apresentam em vossa própria consciência interior. Depois 
disto, podeis aproveitar largamente. ” 

(Buda) 
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SESSÃO DE APRENDIZ MARCA 
O RETORNO PRESENCIAL DA 

AREÓPAGO GRAPIÚNA

MAÇONS FAMOSOS NAS DIVERSAS 
ÁREAS DO CONHECIMENTO/ARTES

CURIOSIDADES MAÇÔNICAS

MAÇONS FAMOSOS

A A.·.R.·.L.·.S.·. Areópago Grapiuna, 
nº 261, Or.·. de Itabuna, jurisdicionada a 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia, 
R.·.E.·.A.·.A.·., fundada/instalada em setem-
bro de 2017, que se reúne as quintas-feiras, 
às 20 horas, no Palácio Maçônico Joseph 
Rafle Salume, na A.·.R.·.L.·.S.·. Areópago 
Itabunense nº 9, centro da cidade, realizou 
no dia 26/10, Sessão de Aprendiz.

A animada e alegre sessão de Apren-
diz Maçom, que foi presidida pelo Ven.·. 
Mes.·.o Ir.·. Panagiotis Gerogiannis, marcou 
o retorno dos trabalhos presenciais na Ofi-

cina e contou com a presença de 13 IIr.·., 
sendo 11 do quadro e 2 visitantes. 

A sessão de retorno das atividades da 
Loja, que tem os IIr.·. Marco Antônio Mon-
teiro Souza, como 1° Vig.·. e Carlos Frede-
rico (Ico) Oliveira, 2º Vig.·., obedeceu ao 
protocolo estabelecido pela GLEB e pelas 
autoridades sanitárias para a prevenção 
contra a Covid-19. Com isso, todos os IIr.·. 
presentes mantiveram o distanciamento 
recomendável, utilizaram máscaras e hi-
gienizaram constantemente as mãos com 
álcool gel 70%.

ESPAÇO DAS LOJAS

1 - O Banco Maçônico do Estado de 
New York nos Estados Unidos, é um impor-
tante estabelecimento de crédito e socorros 
mútuos, destinado especialmente a prote-
ger os Maçons industriais e comerciantes, 
para o desenvolvimento dos seus negócios. 

2 - Existem no Museu Nacional de Ná-
poles, um pavimento de mosaico com Ní-
vel, Prumo e outros atributos Maçônicos, 
e que foi descoberto nas escavações de 
Pompeya, Itália. Pompeya desapareceu em 
consequência de uma erupção do Vesúvio 
no ano de 79 antes de Cristo. 

3 – A Bandeira Nacional da Venezuela, 
cujos Presidentes, desde a fundação da Re-
pública, em 1830 até 1899, sempre eram 
Maçons, também deve a sua origem a um 
Maçon.

4 – A Loja de San Juan foi fundada em 
Boston, cidade dos Estados Unidos, em 30 de 
julho de 1733 e está funcionando até hoje. 

5 – Na cidade de Tibérias no Estado de 
Israel, existe a Loja “Genossar n°. 09” e que 
fica 180 metros abaixo do nível do mar.

6 – Você sabia que a maioria dos as-
tronautas eram Maçons? Pois bem, Wal-
ter Schira, um dos comandantes da Apolo 
7, que pousou na Lua, era nosso Irmão. E 
foi como Irmão que ele “plantou” no solo 

da Lua a Bandeira (Estandarte) da Cana-
veral Lodge nº. 339 da Caçoa Beach na 
Flórida. 

7 – Uma Loja de Berlim (Alemanha), 
teve, em seus primeiros a25 anos de exis-
tência, apenas nove Veneráveis e, num es-
paço de 106 anos somente três Veneráveis, 
sendo que um deles exerceu o cargo du-
rante 60 anos consecutivos. 

8 – A Bandeira de Cuba, que, ao lado 
das cores nacionais, mostra uma estrela de 
cinco pontas dentro de um triângulo, foi 
idealizada e executada por Narciso Lopes, 
membro da Loja “Estrela Solitária”. 

9 – Na cidade de La Ororja, na Repúbli-
ca do Peru, existe a Loja “Andissa n°. 27 e 
fica numa altitude de 3.600 metros. 

10 – No ano de 1965, dos cem sena-
dores do Congresso dos Estados Unidos da 
América do Norte, quarenta e oito eram 
Maçons. 

11 – Nos Estados Unidos da América do 
Norte, existem 62 Lojas que têm o nome 
de Hiram, seguidas por 61 Lojas que têm 
no nome de Washington. O nome são João 
é usado por 59 Lojas. Cerca de 50 Lojas 
usam o nome de Franklin e Salomão. Os 
nomes de Acácia, Eureka e Monte Lafayet-
te é perpetuado por 39 Lojas. 

• Américo Vespúcio
• Alexandre Dumas
• Allan Kardec
• Baruch Spinoza
• Beethoven
• Benjamin Franklin
• Campos Sales
• Carlos Gomes
• Casimiro de Abreu
• Castro Alves
• Charles Richet
• D. Pedro I
• Deodoro da Fonseca

• René Descartes
• Duque de Caxias
• Emmanuel Kant
• Floriano Peixoto
• Frangis Bacon
• Franz Liszt
• George Washington
• Gerald Ford
• Giuspierre Garibaldi
• Gonçalves Ledo
• Jean-Jacques Rousseau
• José do Patrocínio
• Leonardo da Vinci

• Mozart
• Nilo Peçanha
• Prudente de Morais
• Quintino Bocaiuva
• Rodrigues Alves
• Ruy Barbosa
• Theodore Roosevelt
• Thomas Jefferson
• Victor Hugo
• George VIII, 
  Duque de Windson

Fonte: www.gleb.org.br  

E.·.A.·. - Aprendiz em inglês (Entered 
Apprendice) 
E.·.C.·. - Excelente Companheiro 
E.·.V.·.D.·. - Egrégios Vixit Domini (Viveu 
Para o Senhor) 
F.·.A.·.M.·. - Maçom Livre e Aceito em 
inglês (Free and Accepted Mason) 
F.·.C.·. - Companheiro em inglês 
F.·.E.·.C.·. - Fé, Esperança e Caridade 
G.·.A.·. - Grande Arquiteto 
G.·.L.·. - Grande Loja 
G.·.L.·.P.·. - Grande Loja do Paraná 
G.·.M.·. - Grão-Mestre 
G.·.M.·.C.·. - Grande Mestre 
de Cerimonias 
G.·.O.·. - Grande Oriente 
G.·.O.·.B.·. - Grande Oriente do Brasil 
G.·.O.·.P.·. - Grande Oriente do Paraná 
G.·.P.·. - Grande Percursor 

G.·.S.·. - Grande Secretário 
G.·.T.·. - Grande Tesoureiro 
G.·.T.·. - Guarda do Templo 
H.·.A.·.B.·. - Hiran Abif 
J.·. - Juramento 
L.·. - Loja 
L.·.D.·.P.·. - Liberdade de Pensar (ou de 
Passagem) 
M.·.M.·. - Mestre Maçom 
M.·.C.·. - Câmara do Meio em inglês ( 
Middle Chamber) 
M.·.C.·. - Mestre de Cerimônias 
M.·. - Maçom
M.·.M.·. - Mestre Maçom 

DICIONÁRIO 
MAÇÔNICO

As palavras, frases e termos Maçô-
nicos mais usados no R.•. E.•. A.•. A.•. 
para a Maçonaria no Brasil

Por Plínio Barroso de Castro Filho.
33º e Membro da Loja Defensores da 
Verdade - 104 - Curitiba - Paraná 
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SESSÃO MAGNA MARCA OS 92 
ANOS DE FUNDAÇÃO DA UNIÃO 
E FRATERNIDADE BONFINENSE

PROCESSO DE PACIFICAÇÃO DA 
MAÇONARIA BRASILEIRA CONTINUA 

EM ASCENSÃO E GOB ASSINA TRATADO 
COM A GRANDE LOJA DO ACRE

O Soberano irmão Múcio Bonifácio 
Guimarães e o Sapientíssimo Irmão Ademir 
Cândido da Silva, continuam o processo 
de pacificação da maçonaria brasileira e 
assinam o Tratado de Reconhecimento e 
Amizade com a Grande Loja do Acre na 
Suprema Congregação.

A maçonaria do Acre sofreu por anos 
em seus relacionamentos internos en-
tre as potências, prejudicando o conví-
vio fraternal entre os irmãos destas duas 
importantes potências. Os atuais líderes 
da maçonaria brasileira através do GOB, 
GOB-AC e Grande Loja do Acre, fizeram 

a diferença e buscaram a pacificação e a 
amizade, prevalecido o respeito fraternal, 
tivemos o prazer de assinar esse histórico 
tratado na Suprema Congregação 2021, 
ao lado do Eminente Irmão Osmir Lima, 
dos presentes na Suprema Congregação e 
dos membros da comissão de tratados do 
GOB, Lucas Galdeano e Adalberto Eyng. 
O Grão-Mestre do GOB-AC, Osmir Lima, 
estará levando o Tratado ao Acre para que 
lá na presença dos irmãos Acreanos seja 
assinado pelos nossos estimados irmãos da 
Grande Loja. 

(Fonte: ASCOM/GOB)

Uma Sessão Especial Magna foi re-
alizada na última terça-feira, 16/11 em 
comemoração aos 92 anos de fundação 
da Augusta e Respeitável Loja Simbólica 
União e Fraternidade Bonfinense, n° 17, 
Oriente de Senhor do Bonfim. A Oficina 
foi fundada em 15/11/1929 com a presi-
dência do Venerável Mestre Manoel Oli-
veira Lima Neto, Primeiro Vigilante Pru-
dente Barbosa Filho, Segundo Vigilante 
Ramiro Nascimento Neto, Orador Augus-
to César de Santana Salgado, Secretário 
Daniel Oliveira Alves, Tesoureiro Leonel 
Chico de Souza Neto e Chanceler Almir 
Bamberg.

O encontro comemorativo contou 
com presenças ilustres. Estiveram presen-
tes o Venerável Mestre da Loja Fraterni-
dade Campoformosense, nº 80, o Irmão 
Gilson Rios e o Mestre Instalado da Loja 
e Delegado da 4ª Inspetoria Litúrgica da 
Bahia, o Irmão Aurélio Soares de Araújo. 
Nesta sessão foram realizadas duas apre-
sentações: a primeira feita pelo Orador 
Augusto César de S. Salgada falando so-
bre a educação e o amor, fundamentos 
para construção social e a segunda feira 
pelo irmão Aurélio Soares que relatou 
detalhadamente os episódios e fundação 
da loja.

A oficina quase centenária foi funda-
da 40 anos após a proclamação da Re-
pública, 11 anos do término da Primeira 
Guerra Mundial e 44 anos após a eman-
cipação política de Senhor do Bonfim ou 
seja quando Senhor do Bonfim passou de 

Vila para Cidade. Os irmãos sempre es-
tiveram presentes nos projetos sociais ao 
longo dos anos, com destaque para a par-
ticipação de campanhas nas décadas de 
80 durante a grande seca, realizando ar-
recadação de alimentos. Além disso, em 
1989 participamos da campanha para a 
construção do complexo policial. Outra 
grande participação foi na construção as-
fáltica, na década de 60, da BR 324 e 407 
como também contribuímos para a vinda 
da hidrelétrica de Paulo Afonso.

A Loja Maçônica Fraternidade Bon-
finense não ficou restrita ao oriente de 
Senhor do Bonfim. Em 1º de janeiro de 
1944, ela contribuiu para a fundação da 
Loja Maçônica Fraternidade Jacobinense, 
nº 19. Em 21 de setembro de 1969, con-
tribuiu para a fundação da Loja Maçônica 
Campoformosense, nº 80. Em 11 de ju-
nho de 1976, contribuiu para a fundação 
da Loja Maçônica Templo do Sol, nº 88, 
Oriente de Queimadas. Por fim, em 26 
de abril de 2011, contribuiu para a fun-
dação da Loja Maçônica Fraternidade Po-
tonovense, n°155.

Ao final da Sessão Solene, dezenas de 
irmãos, inclusive os Irmãos Vigilantes e 
Veneráveis Mestres fizeram contribuições 
e agradecimentos e desejando vida longa 
à União e Fraternidade Bonfinense. Foi 
uma noite inesquecível que nem a força 
do tempo conseguirá apagar das memó-
rias dos irmãos que participaram dessa 
magnífica sessão. 

(Fonte: Gleb)

OS DOIS IRMÃOS
José e Joaquim foram Irmãos na mes-

ma Loja por muitos anos. Eles haviam pro-
metido um ao outro que o primeiro que 
retornasse ao Oriente Eterno iria retornar 
para contar ao outro se realmente exis-
tiam Lojas no Paraíso e como elas eram.

O tempo passou e aconteceu do Jo-
aquim ir antes.

Poucos dias depois, José regava o seu 
jardim quando ouviu uma voz sussuran-
do: - Ei... psst, José! - Ele olhou em volta, 
mas nada viu.

Alguns minutos depois ele ouviu no-
vamente: - Ei, Zé! Sou eu, Joaquim, seu 
mano!

- Joaquim!!! - José exclamou - você 
está no Paraíso?

- Sim, eu estou! - disse Joaquim.
José parou por um minuto para se re-

cuperar do choque, e então disse: - Mas, 
meu Irmão, existem Lojas aí no Paraíso?

- Sim, certamente existem, José. Exis-
tem Lojas por todo o lado e são majes-

tosas, lindas, iguais ou melhores do que 
as Lojas mais bonitas que visitamos. As 
sessões são bem frequentadas, o ritual é 
executado com perfeição, os ágapes são 
maravilhosos e o espírito da verdadeira 
Maçonaria está em todos os corações! - 
responde Joaquim.

- Meu Deus do Céu, Joaquim, - diz 
José - Isso me parece perfeito, maravilho-
so, porém noto que está um pouco triste! 
Me diga, Irmão, qual é o problema?

- Bem, José, você está certo. É que 
tenho boas e más notícias. - responde 
Joaquim.

- Tudo bem, e quais são as boas no-
tícias? - pergunta José.

- A boa notícia, - responde Joaquim 
- é que faremos uma Exaltação na próxi-
ma quarta-feira.

- Que bom, meu Irmão! - diz José - E 
quais são, então, as más notícias?!

- É que você foi escolhido para ser o 
Primeiro Diácono!

HUMOR

GRANDE ORIENTE DO BRASILCOMEMORAÇÃO
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SESSÃO MAGNA DE INSTALAÇÃO 
E POSSE DA LOJA RENASCENÇA

NOTÍCIAS MAÇÔNICAS

Na primeira quinzena de novembro 
do ano em curso, a A.·.R.·.L.·.S.·.Re-
nascença, Or.·. de Irecê, praticante do 
R.·.E.·.A.·.A.·., filiada ao Grande Oriente 
da Bahia (GOBA/COMAB/CMI), sob a 
condução do Soberano Grão-mestre 
do GOBA, Irmão Cassiano Moreno, 
presidiu Magna de Instalação e Posse 
do Venerável Mestre da Loja Renascen-
ça, Irmão Gilvan Gonçalves.

Marcaram presença também a so-
lene e organizada Sessão, o Eminente 
Grão Mestre de Honra, Irmão Gilberto 
Lima da Silva, que presidiu em passa-
do recente a Confederação Maçônica 

do Brasil (COMAB), o Eminente Grão 
Mestre Adjunto de Honra, Irmão Joa-
quim Dourado Primo, carinhosamente 
chamado de Irmão Netão, o Poderoso 
Irmão Jorge Portela, Presidente do Con-
selho Maçônico Eleitoral, além de De-
legados, Veneráveis Mestres, e Mestres 
Instalados que formaram um Conselho 
de 20 Mestres Instalados para Instalar o 
Venerável Mestre.

Ao final, a Oficina ofereceu um jan-
tar aos irmãos e convidados e homena-
geou alguns irmãos da Renascença e de 
outras Lojas da região, parabéns à Loja 
pela belíssima festa.

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

Dicionário Secreto da Maçonaria 
– Ao pensar em Maçonaria, os não-ini-
ciados normalmente deparam com uma 
palavra: mistério. Tudo o que acontece 
nos bastidores da Ordem está envolto e 
preservado por um voto de sigilo Feito 
por seus participantes, o qual dificilmen-
te é quebrado. Mas, como tudo o que é 
secreto desperta nossa curiosidade, esta 
aura misteriosa faz que muitas pessoas 
tenham vontade de saber como funcio-
na Maçonaria. É impossível não imagi-
nar como são os rituais de iniciação, os 
símbolos de reconhecimento, e mesmo 

como é uma loja maçônica. Tão difícil 
quanto, é não especular sobre a parti-
cipação desta Ordem em diversos epi-
sódios históricos e sobre personalidades 
que tiveram seus nomes associados à 
Maçonaria como Mozart, Churchill, Walt 
Disney, Sigmund Freud, Beethoven, 
Bach, George Washington, Roosevelt, 
Dom Pedro I, Rui Barbosa, entre outros. 
Nas páginas do Dicionário Secreto da 
Maçonaria você terá a oportunidade de 
entender o universo secreto maçônico à 
medida que conhece os principais ter-
mos usados pelos seus seguidores.

DICIONÁRIO 
SECRETO DA 
MAÇONARIA, 
DE SÉRGIO 
PEREIRA COUTO

ESTANTE
MAÇÔNICA

A ingratidão tem sido uma caracterís-
tica humana, predominante, em toda a 
sua história na face da terra, ainda não se 
aprendeu, decentemente, a se sentir gra-
to e a dizer “obrigado” em troca de ajuda 
ou favores recebidos de outrem, foi assim 
igual Adão e Eva com DEUS, assim foi com 
NOÉ, também com JESUS quando ele 
curou dez leprosos, quando ressuscitou Lá-
zaro e depois, por fim, foi traído e acabou 
crucificado.

Um dos maiores pecados dos quais os 
habitantes da Terra são culpados, ainda 
hoje, é o pecado da ingratidão; vicio odio-
so.

É sábio e aceitável mostrar gratidão, mas 
muitos ainda precisam aprender como fa-
zê-lo.  A ingratidão é uma força destrutiva.

Talvez Deus não queira necessaria-
mente que estejamos sempre dizendo 
“obrigado”, mas que percebamos o quan-
to somos amados e cuidados por Ele e, 
por sua vez, que respondamos vivendo 
uma vida de gratidão; gente grata tende 
a ser mais generosa e magnânima com os 
outros.

Santo Inácio acreditava que a ingratidão 
era “a causa, o começo e a origem de todos 
os males e pecados”. 

Exemplificando: Fábula Judia.
Reza uma lenda Judia, que certa vez um 

homem foi condenado à morte. Na prisão, 
este homem foi acertado, por muitas vezes, 
com grandes pedras atiradas por carrascos 
e guardas. O réu suportou em silêncio o 
terrível castigo. Nenhum grito se ouviu 
dele. Na sua condição, compreendia que 
a desgraça havia caído sobre ele e que seus 
gritos de nada serviriam.

Certo dia, passou por ali um homem 
que havia sido seu amigo. Pegou uma pe-
quena pedra e atirou na direção do conde-
nado. Somente para demonstrar que não 
era do seu grupo social. O pobre condena-
do, atingido pela diminuta pedra, deu um 
grito horripilante de dor, estridente.

O rei, que assistiu o fato, ordenou que 
um dos seus lacaios perguntasse ao réu pri-
sioneiro porque ele gritara tanto quando 
atingido pela pequena pedra, depois de 
haver suportado sem se perturbar com as 
grandes.

O condenado respondeu: as pedras 
grandes foram atiradas por homens que 
não me conhecem, por isso me calei. Mas 
a pedrinha foi jogada por um homem que 
foi meu comparte, amigo e irmão. Por isso 
gritei. Lembrei de sua amizade nos tempos 
de minha felicidade. E agora vi, senti, sua 
alegria quando me encontrou em desgraça.

O rei entendendo tal sentimento orde-
nou que o pusessem em liberdade, dizen-
do: solte-o, mais culpado do que ele era 
aquele que antes amistoso e confrade o 
abandonara na desgraça.

Assim é que: O egoísmo fonte de to-
dos os vícios leva a ingratidão, destruir esse 
sentimento deve ser o objetivo de todos os 
esforços do homem, enquanto ele quiser 
assegurar sua felicidade em nosso mundo.

A maçonaria chama todos os irmãos a 
desempenhar o papel de construtor social, 
nos incentiva a praticar a virtude, pautar 
nossas ações pelas virtudes.

Hoje em dia outro tipo sorrateiro de 
vício toma conta da sociedade, invadindo 
lares, fazendo dos filhos seus reféns. São os 
chamados “vícios sociais”, causados pela 
dependência química do álcool, do fumo 
e das drogas. A droga é hoje o câncer que 
corrói a sociedade.

Enfim, muito temos a combater.
Quem é bom, é livre, ainda que seja es-

cravo. Quem é mau é escravo, ainda que 
seja livre (Santo Agostinho).

Sempre que, de alguma forma, sofrer 
uma INGRATIDÃO lembre-se de Jesus, 
pense no quão mais valoroso é saber que 
de alguma forma, em algum momento, 
para sofrer ingratidão, já foi BOM para esta 
pessoa; apenas ela não contou esta parte a 
ninguém. Perdoe e vida que segue.

O PECADO DA INGRATIDÃO

ARTIGO

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

M.·. M.·. das 
AARLS Vigilância e 
Resistencia N° 70 
e Amparo e União 

260, Or.·. de Ilhéus.
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SESSÃO MAGNA DE INICIAÇÃO 
REFORÇA AS COLUNAS DA 

CONSTRUTORES DO TEMPLO

ORIENTE DE ITABUNAARCO REAL

Aos 14 dias do mês de novembro 
de 2021, no templo da ARLS UNIÃO 
e FRATERNIDADE de CARAJAS Nº 
4320, município de Parauapebas - PA 
ocorreu a exaltação de 14 novos Com-
panheiros oriundos dos municípios 
de Xinguara, Canaã, São Felix e Pa-
rauapebas, a sessão transcorreu dentro 
da ritualística do SAR, a cerimônia do 
Capítulo Rei Eduardo VII, nº 55, sob a 
presidência do Excelentíssimo compa-
nheiro PP Aderivaldo Nunes Pinheiro 
e pelos Principais Passados, Excelente 
companheiro Fábio Neves e Excelente 
companheiro Jackson Johnson, nas ca-
deiras de Segundo e Terceiro Principal 
respectivamente.

Na oportunidade registramos a pre-
sença do Mui Excelente Companheiro 
Edilberto Pereira da Silva - Superinten-
dente do SUPREMO GRANDE CAPITU-
LO DOS MANCONS DO SAGRADO 
ARCO REAL DO BRASIL - GOB no Pará, 

presente na sessão o Irmão Valdeci Si-
mão e companheiro deste capítulo, tra-
balhando e incentivando o desenvolvi-
mento da maçonaria do Arco Real para 
região Sudeste do Pará, informamos que 
os Veneráveis e ex-Veneráveis das lojas 
daquela região foram exaltados na refe-
rida sessão. Registramos a presença dos 
Principais Passados Excelente compa-
nheiro Lailson Gaya, Almir Apoluceno, 
e Gilberto Damásio e Arthur Cortes, os 
companheiros EE Luckacks Rafalski, EN 
Jares Pereira e DC Alexandre Lameira, 
membros do capítulo Rei Eduardo VII n 
55, que percorreram mais de 1.500km 
de estradas para realizar esta magnífica 
sessão de exaltação. Esperamos que em 
breve esta região se desenvolva na ma-
çonaria do Arco Real com a fundação 
de um capítulo nessa região. O Superin-
tendente já se comprometeu em estar 
presente e auxiliar em tudo o que esti-
ver ao seu alcance.

A A.·.R.·.L.·.S.·. Construtores do Templo 
nº 227, Or.·. de Itabuna, sul da Bahia, prati-
cante do Rito York, jurisdicionada a Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), 
fundada/instalada em 18 de março de 2015, 
que tem no malhete principal o Mes.·. Maç.·. 
Antônio Pimenta Neto, realizou uma impor-
tante Sessão Magna de Iniciação, sábado, dia 
20/11 do ano em curso.

A Construtores do Templo, que se reú-
ne quinzenalmente aos sábados, às 14 ho-
ras, na Sala Capitular do Palácio Maçônico 
Joseph Rafle Salume na A.·.R.·.L.·.S.·. Areó-
pago Itabunense, iniciou na Ordem Maçô-
nica o Ir.·. Lanns Alves de Almeida Filho, 
que aguardava ansiosamente pelo momen-
to desde o início da Pandemia. Ele é Sênior 
do Capítulo Itabuna da Ordem DeMolay e 
foi iniciado na mesma sala capitular onde 
foi iniciado como DeMolay. 

A iniciação, sob o comando do Ven.·.
Mes.·. Antônio Pimenta Neto, que está 
no seu segundo veneralato (2019/2021 e 
2021/2023), ocorreu de forma justa e per-
feita, e contou com a presença de 23 IIr.·., 
sendo 15 do quadro e 8 visitantes de cida-
des circunvizinhas. Participaram também da 

SESSÃO DE EXALTAÇÃO 
AO SAGRADO ARCO REAL

 
 

sessão iniciática o Delegado Distrital Ubira-
jara dos Santos Nascimento e o Ven.·. Mes.·. 
da Loja Areópago Itabunense, nº 9, Or.·. de 
Itabuna, o Ir.·. Paulo Roberto Alves Dantas. 

Por conta da Pandemia da Covid-19, 
não houve a presença das famílias e infeliz-
mente não foi realizado o tradicional ágape 
fraternal, mas isso não abalou nossa alegria 
contagiante. Foi uma noite repleta de emo-
ções, declarou o Ven.·. da Construtores do 
Templo.
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ORIENTE DE ILHÉUS

 A A.•.R.•.L.•.S.•. Amparo e União, 
nº 260, Or.•. de Ilhéus, praticante 
do Rito York, jurisdicionada a Gran-
de Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB), que tem no malhete principal 
o Mes.•. Maç.•. Gilter da Silva Ramos, 
retornou às atividades presenciais no 
dia 3/11 (quarta-feira). 

A Amparo e União, que se reúne en-

quanto não constrói sua sede, quinzenal-
mente nas quartas-feiras, 20h, na Aveni-
da Itabuna, nº 630, Bairro Conquista, no 
Palacete Maçônico Oswaldo Bernardes 
de Souza (prédio da A.•.R.•.L.•.S.•. Vigi-
lância e Resistência), foi fundada em 14 
de novembro de 2017 e Instalada em 17 
de Janeiro do ano 2018.

A Loja seguiu todos os protocolos es-

AMPARO E UNIÃO 
RETORNA AOS TRABALHOS 

DE FORMA PRESENCIAL
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tabelecidos pela GLEB e pelas autoridades sanitárias. E 
os IIr.•. da Oficina, das coirmãs e convidados durante 
toda a sessão usaram máscaras e utilizaram a todo mo-
mento o álcool gel à 70%, bem como fora mantido o 
distanciamento recomendado entre as cadeiras.

Na ritualisticamente organizada sessão foi entregue 
ao Past Master Victor Araújo Alvarindo, que historica-
mente foi o primeiro Ven.•. da Oficina, o ‘Diploma de 
Agradecimento e Gratidão’ pelos relevantes serviços 
prestados à Oficina, especialmente pelas ações realiza-
das nos seus dois venerelatos (2017/2019 e 2019/2021, 
bem como à Maçonaria sulbahiana e Universal.



Para iniciar este trabalho, valho-me das 
palavras do Senador Ir.•. Mozarildo Cavalcan-
ti, que subiu à tribuna do Senado Federal aos 
dezenove dias do mês de agosto de dois mil e 
cinco, durante a sessão de comemoração do 
Dia do Maçom e disse que:

 “Ao longo dos séculos, a missão da 
Maçonaria tem sido colaborar para o 
progresso moral, intelectual, científico 
e tecnológico da humanidade. Suces-
sivas gerações de maçons travaram, 
com muita galhardia, o bom combate 
em defesa dos direitos humanos, da 
libertação dos povos, contra a opres-
são e a tirania, em prol das artes e das 
ciências. Toda essa luta, evidentemen-
te, não está esgotada. Ela se projeta no 
século que se está iniciando agora.

O que muda, contudo é a feição 
dessa luta na medida mesma em que 
muda a feição da opressão e da tirania. 
Novos tempos trazem novos desafios, e 
a Maçonaria precisa evoluir para estar à 
altura desses desafios do século XXI. [...]

E o Ir.•. Prossegue seu discurso exaltando 
que um dos grandes desafios que a socieda-
de moderna tem é o de ampliar a influência 
do cidadão para além do “um voto”, e isso 
se faz através do fortalecimento de organi-
zações, que focadas cada um no seu, defen-
dem inúmeros interesses, e segundo ele, “A 
legitimidade das suas posições advém não só 
do número de membros que lhes dão corpo, 
mas também da universalidade dos valores 
que defendem.”

Ele ainda completa esse pensamento dei-
xando claro que a Maçonaria precisa defender 

claramente os valores universais que professa 
e que a fizeram atravessar séculos e chegar 
vigorosa até aqui, e ai esta a grande oportuni-
dade que a Ordem tem de projetar-se como 
verdadeiro veículo libertário da humanidade, 
levando-a a real Felicidade, já que ela professa 
valores universais, abarca cidadãos de todas as 
origens, crenças e formações e está presente 
em quase todas as nações do mundo. 

Então, sob esta ótica muito bem colocada 
pelo Ir.•. Mozarildo, perguntamo-nos: O que 
realmente temos feito, enquanto Verdadeiros 
Maçons, que nos auto proclamamos, para 
concretizar o objetivo universal da maçona-
ria? Qual é o Apanário que pode ser deixado 
para as gerações futuras, sejam elas da família 
maçônica ou não? Por onde passamos, temos 
buscado fazer Feliz a Humanidade? Quais 
as atitudes temos deixado de exemplo pelo 
caminho para que possamos ser verdadeira-
mente reconhecidos como o então Verdadei-
ro Maçom?

Concordo que a ordem deve ser discreta, 
os SS.•.TT.•. e PP.•. Devem ser secretos, mas 
as ações não devem ser modestas, os exem-
plos não devem ser discretos, porém a mas-

morra que abrigará a vaidade deve ser pro-
funda e seguramente vigiada.

Naquele mesmo discurso citado acima, o 
Ir.•. Alerta para o espaço que a Maçonaria vem 
perdendo para instituições que têm muito me-
nos capilaridade e representatividade social no 
que tange as decisões e destinos da nação. 

Investir no novo, educar sob os valores es-
pirituais que professamos, combater a igno-
rância e a tirania, contribuir com a família e 
valorizar as escolas, principalmente as públi-
cas, alicerce da grandeza de um país, ai está 
a razão de ser da Maçonaria no Sec. XXI, ai 
reside o seu objetivo principal.

Algo que me chamou muita atenção 
durante os estudos, foi o trabalho da pes-
quisadora Amaral G.L., onde ela exalta a 
importância do pensamento maçônico no 
final do século XIX para a construção da 
educação Brasileira, não mais baseada das 
questões da Igreja, uma educação então 
considerada moderna. Então, cabe a nós 
nos questionarmos qual o legado deixare-
mos para os pesquisadores do sec XXI? O 
que poderão escrever sobre a atuação da 
Maçonaria do Sec XX e agora XXI frente 
aos grandes desafios diariamente impostos 
e agora, em momento de pandemia, muito 
mais claros e urgentes?

Mas saibamos que, somente de dentro 
dos suntuosos Templos erguidos à semelhan-
ça do Templo de Salomão, nas largas risadas 
em excelentes jantares regados a muita bebi-
da e alegria, na ostentação de belas roupas 
e elegantes paramentos (tudo isso importante 
também, fazem parte das questões sociais), 
não chegaremos a lugar algum, a não ser na 
transformação da Ordem em um “clubinho 
de amigos” que semanalmente se reúnem, 

balbuciam palavras que não entendem a 
significância, afastando-se cada vez mais da 
verdadeira origem destas, fazendo com que 
lentamente a Ordem caminhe para o cada-
falso que outras ordens que nos antecederam 
caminharam alegres e serelepes sem perce-
ber o destino fatal que as aguardava.

Atentemo-nos IIr.•., este é o nosso objetivo, 
pois esta é a nossa Ordem, e são as pessoas 
que compõem a instituição que a fazem, e de 
tempos em tempos se renovam, mas quando 
são firmados os valores em solo fértil, estes ul-
trapassam a barreira do tempo e fazem acen-
der as chamas no coração daqueles que ainda 
estão por vir, afinal, desde cedo aprendi que 
enquanto houver um de nós, essa chama não 
se apaga, nunca deve se apagar!

Não nos esqueçamos das palavras do So-
ciólogo Mazzini: “Homens bons tornam boas 
as organizações más; homens maus tornam 
más as boas” (TOMIMATSU 2019). Plante-
mos as sementes do amanhã da nossa ordem, 
pensando no amanhã de nossa Nação. 
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O LEGADO MAÇÔNICO 
PARA O SÉCULO XXI

CONTEXTO 
MAÇÔNICO

Mes.·. Maç.·.  
G.·. L.·. M.·. 
D.·. F.·.

Por Ir.·. Leonardo Trench



O COMPASSO – Quando o Ir.•. foi Ini-
ciado, elevado e exaltado (Graus Simbóli-
cos) na Ordem Maçônica? E em que Loja 
Maçônica e Or.•.? 

DEUSDETE SENA – Augusta e Respeitável 
Loja Simbólica Regeneração Sul Bahiana, nº 
0994, Estrela da Distinção Maçônica - Orien-
te de Ilhéus – Rito Escocês Antigo e Aceito. 
Iniciado em 21.12.1991, Elevado a Compa-
nheiro em 10.12.1992 Exaltado a Mestre em 
16.09.1993 e Mestre Instalado em 30.06.2021 

 
O COMPASSO – Qual é a sua concep-

ção de Maçonaria? O Maçom acredita em 
Deus? 

DEUSDETE SENA – Minha concepção 
da Maçonaria é uma instituição progressista, 
filantrópica e evolucionista, tendo por fins 
o crescimento do homem através da preva-
lência do espírito sobre a matéria, para que 
haja um aperfeiçoamento moral, intelectual 
e social da humanidade, buscando a prática 
da beneficência. Sim, o Maçom acredita em 
Deus, respeitando todos os credos e religiões 
sendo o seu nome invocado a todo momento 
e em todas as empreitadas em que se lança. 

O COMPASSO – Quais foram as fun-
ções e cargos maçônicos que exerceu na 
A.•.R.•.L.•.S.•. Regeneração Sulbaiana (Ma-
çonaria Simbólica)? E qual o papel de cada 
uma delas? 

DEUSDETE SENA – Cargos na Loja Sim-
bólica Regeneração Sul Bahiana: 

1993/1995 – Mestre de Cerimônias 
Adjunto 
1995/1997 – Mestre de Cerimônias 
1997/1999 – Orador Adjunto 
1999/2001 – 2º Vigilante 
2001/2003 – Orador 

2003/2005 – 1º Vigilante 
2005/2007 – 2º Diácono 
2007/2009 – 1º Experto 
2009/2011 – Orador Adjunto 
2011/2013 – 1º Vigilante 
2021/2023 – Venerável Mestre 

Todos os cargos são importantes para o 
funcionamento das lojas, cada um cumprindo 
o seu papel imprescindível e o desempenho 
desses cargos nos dá uma visão geral da im-
portância de todos aspectos da administração. 

O COMPASSO – Quando é que uma Loja 
Maçônica contribui para um Maçom cum-
prir o seu real papel de “Erguer templos à 
virtude, cavando masmorras aos vícios”? 

DEUSDETE SENA – Creio que ela faz esse 
papel quando proporciona os meios para que o 
Maçom tenha condições de analisar seu com-
portamento, corrigi-lo e adequá-lo para atingir 
os fins maçônicos. Contribui também identi-
ficando os problemas sociais e apresentando 
soluções às autoridades competentes, para que 
nossa comunidade possa viver melhor. 

O COMPASSO – Quando e onde o Ir.•. 
foi iniciado nos Altos Corpos (Graus Filo-
sóficos)? 

DEUSDETE SENA – Lojas Filosóficas Rito 
Escocês Antigo e Aceito (REAA).

 
Loja de Perfeição Élio Melo:
Iniciado no Grau 4 – Mestre Secreto em 

28.09.1994 
Elevado ao Grau 7 – Preboste e Juiz em 

01.06.2010 
Elevado ao Grau 9 – Mestre Eleito dos 

Nove em 06.10.2010 
Elevado ao Grau 10 – Mestre Eleito dos 

Quinze em 18.04.2011 
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Entrevista com o Ir.•. Deusdete Machado de Sena Filho Ven.•. Mes.•. 
da A.•.R.•.L.•.S.•. Regeneração Sulbaiana, que completará 100 anos de 
existência no próximo ano, Or.•. de Ilhéus, sul da Bahia, federada ao 
Grande Oriente Estadual da Bahia (GOEB)/Grande Oriente do Brasil 
(GOB).

“TODOS OS CARGOS DENTRO 
DA MAÇONARIA SÃO 

IMPORTANTES PARA O 
FUNCIONAMENTO DAS LOJAS”

ENTREVISTA

 
Capítulo Zaki Ócke:
Elevado no Grau 15 – Cavaleiro do Orien-

te em 13.02.2012 
Elevado no Grau 16 – Príncipe de Jerusa-

lém em 09.07.2012 
Elevado no Grau 17 – Cav. Do Oriente e 

do Ocidente em 12.11.2012 
Elevado no Grau 18 – Cavaleiro Rosa Cruz 

em 01.04.2013 
Elevado no Grau 19 – Grande Pontífice 

em 02.09.2013 
 
Lojas Filosóficas Rito Adonhiramita: 
Sublime Capítulo Rosa Cruz Caridade e 

Esperança, nº 362 
Reconhecido Grau 18 – em 09.07.2016 
Grande e Sublime Capítulo Cavaleiros 

Noaquita Regeneração pela Paz e pelo Amor 
nº 166 

Elevado no Grau 22 – Cavaleiro do Real 
Machado em 09.07.2016. 

Ilustre Conselho Cavaleiro Kadosch, nº 17B 
Elevado no Grau 29 – Cavaleiro de Santo 

André em 2019. 
Elevado no Grau 30 – Cavaleiro Kadosch 

em 28.12.2019. 
 
O COMPASSO – Quais foram as fun-

ções e cargos maçônicos que exerceu e/ou 
exerce nos Graus Filosóficos? 

DEUSDETE SENA – Cargos na Loja Filo-
sófica Adonhiramita. E 2016 a atualmente – 
Presidente da Loja de Perfeição Humildade 
e Perseverança 

O COMPASSO – Como está a interre-
lação das Lojas Maçônicas do Or.•. Ilhéus? 

DEUSDETE SENA – Felizmente as lojas 
de Ilhéus sempre foram unidas em prol da 
comunidade, dos Maçons e da instituição, 
procurando implementar ações conjuntas, a 

exemplo do Dia do Maçom, e outras datas 
comemorativas. É certo que a pandemia tem 
frustrado uma interação maior atualmente.  

O COMPASSO: Quais são os outros car-
gos que exerceu? 

DEUSDETE SENA – Membro do Tribunal 
de Justiça do Grande Oriente do Estado da 
Bahia, no período de 01.02.2013; recondu-
zido em 2015; reconduzido em 03/2017 a 
03.2019; reconduzido em 06.08.2019 e ten-
do renunciado em 29.06.2021.

Presidente interino do Tribunal de Justi-
ça do grande Oriente do Estado da Bahia a 
partir de dezembro/2018 a março/2019. E 
Mestre de Cerimônias de setembro/2019 a 
abril/2020. 

 
O COMPASSO – A Loja Regeneração Sul-

bahiana faz algum trabalho filantrópico?

DEUSDETE SENA – Sim. Além dos traba-
lhos pontuais, nossa loja mantém uma Escola 
de Menores há mais de 50 anos que é tocada 
por nossas esposas, que compõem a Frater-
nidade Feminina Regeneração Sulbahiana e 
funciona num prédio próprio onde atende 
diversos crianças e adolescentes, proporcio-
nando-lhes cursos variados e prática de es-
portes, buscando assim afastá-las das ruas e 
de ambientes nocivos. 

 
O COMPASSO – A Regeneração Sul-

bahiana é uma Oficina que se aproxima do 
seu centenário?

 
DEUSDETE SENA – Sim, em 02.07.2022 

a Loja Regeneração Sulbahiana completa-
rá 100 anos de existência; e esse projeto de 
comemoração do centenário no decorrer do 
ano de 2022 tem demandado bastante ener-
gia dos irmãos. Temos nos reunido para cap-
tar as ideias de forma bastante democrática, 
para que os projetos sejam factíveis e repre-
sentem o espírito da loja. 

O COMPASSO – Quais são as palavras 
e/ou conselhos pode deixar aos IIr.•. que 
estão começando a sua vida maçônica? 

DEUSDETE SENA – Que a Maçonaria é 
perfeita, mas os homens não. Devemos ab-
sorver os princípios da instituição para que 
possamos nos transformar em pessoas melho-
res e só conseguiremos isso através da frequ-
ência e do estudo. 

O COMPASSO – Suas considerações finais? 

DEUSDETE SENA – Agradeço pela opor-
tunidade de expor um pouco da nossa par-
ticipação em prol da Maçonaria Ilheense e 
Baiana, parabenizando esse jornal de van-
guarda pelo excelente trabalho em prol da 
Maçonaria.
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Meus presados IIr.•. a Maçonaria como 
todos nós sabemos é uma Instituição essen-
cialmente filosófica, educativa e progressista, 
atualmente nos maçons estamos presentes em 
174 países em todo o mundo. Desde o início 
a Instituição (MAÇONARIA) foi composta por 
diversos líderes, das Américas e Europa.

Os Maçons ao longo de sua existência 
participaram ativamente na Proclamação 
da Independência dos Estados Unidos 
da América, da Revolução Francesa, e da 
Proclamação da Independência do Brasil 
sempre com o ideal revolucionário o que 
fez com que a Instituição (MAÇONARIA) 
ganhasse amplitude em todo o planeta e 
passando a ter grande influência política e, 
no Brasil não foi diferente.

A Guerra do Paraguai que ocorreu de 
1864 a 1870, foi vencida pela Tríplice Alian-
ça, formada por Brasil, Argentina e Uruguai, 
mas trouxe graves consequências para o 
governo de D Pedro II; os militares que re-
tornaram após a guerra estavam mais cons-
cientes da sua importância na sociedade por 
causa da vitória e desejavam participar ati-
vamente dos destinos do Brasil. O segundo 
imperador brasileiro estava cada vez mais 
ausente do país para tratamento de questões 
de saúde, o que enfraquecia a monarquia e 
fortalecia o discurso do movimento republi-
cano de que Dom Pedro II não tinha mais 
condições de ser o governante do Império.

Os republicanos utilizaram a impren-
sa para divulgar seus discursos e atacar o 
Imperador. Os jornais republicanos eram 
lidos pela elite, e os temas neles trazidos 
provocavam discussões tanto entre os mili-
tares como junto ao Povo Brasileiro. O pen-
samento positivista estava em destaque na 
Europa, e o militar Benjamim Constant foi 
o responsável por trazer essas ideias para as 
Forças Armadas Brasileira. (O positivismo é 
uma corrente filosófica do século XIX que 

aposta na ordem e na ciência para a obten-
ção de progresso social. O pensamento po-
sitivista postula a existência de uma marcha 
contínua e progressiva e que a humanidade 
tende a progredir constantemente.). 

As crises que o Império atravessava só 
reforçavam os discursos republicanos da 
necessidade de encerrar o Segundo Reina-
do e iniciar um novo governo no Brasil que 
possibilitasse o desenvolvimento em todas 
as áreas da sociedade brasileira.

As causas da Proclamação da República 
estão ligadas à crise do Segundo Reinado. 
O movimento republicano se apresentou 
como a solução para essa crise, angariando 
apoio da elite brasileira. Apesar do apoio 
popular à pessoa do Imperador, o seu go-
verno já não era mais efetivo, já não con-
seguia conter a crise do final do século XIX. 

Os militares aproveitando a força da vi-
tória na Guerra do Paraguai, quiseram parti-
cipar efetivamente da política brasileira co-
meçando assim um grande atrito entre Dom 
Pedro II, e os militares; mas, D. Pedro II uti-
lizando da sua autoridade de IMPERADOR, 

impediu essa participação. Então, o Exérci-
to mostrava-se como “salvador da Pátria”, 
como se fosse o único detentor da solução 
para a crise enfrentada pelo Império.

A união entre o Império e a Igreja Católi-
ca também foi motivo de atritos entre Dom 
Pedro II e religiosos que, procurando seguir 
as normas vindas do Vaticano no final do 
século XIX de combate à MAÇONARIA por 
motivo dela está envolvida em tudo que 
poderia trazer benefícios para o pais, vários 
bispos proibiram a participação de maçons 
em qualquer ordem religiosa, chegando ao 
ponto de mandar prender os bispos que 
decidiram não cumprir à risca tal medida, 
provocando assim o rompimento entre o 
Imperador e o catolicismo.

Outra questão determinante para o fim 
do Império e a consequente Proclamação 
da República aconteceu no dia 13 de maio 
de 1888 com o fim da escravatura no Brasil. 
Por motivo de ter acontecido sem nenhum 
pagamento de indenização aos fazendeiros 
que na época romperam com Dom Pedro 
II e se aproximaram do movimento republi-

cano, mudando de lado politico pensado 
em um possível apoio econômica do novo 
governo; os quais na época, foram chama-
dos de “Republicanos de última hora”.

O enfraquecimento politico de D. Pe-
dro II e o agravamento do seu estado de 
saúde deixaram o Segundo Reinado sem 
um comando, sem uma liderança, o que 
favoreceu o movimento das tropas que in-
satisfeitas com o Governo Imperial, lidera-
das pelo MAÇOM Marechal Manuel Deo-
doro da Fonseca, resolveram promover um 
movimento republicano, com o objetivo de 
derrubar a monarquia constitucional parla-
mentarista do Império do Brasil.

Sendo assim, em 15 de novembro de 
1889, o Marechal Manoel Deodoro da 
Fonseca e seus principais estrategistas arti-
cularam um golpe militar que culminou na 
Proclamação da República. Com o golpe 
foi instaurada a forma Republicana Federa-
tiva Presidencialista do Governo do Brasil.

A Proclamação ocorreu na Praça da 
Aclamação, hoje Praça da República, na 
Cidade do Rio de Janeiro, então capital do 
Império do Brasil, destituído, o Imperador 
Dom Pedro II, e toda a família Imperial fo-
ram expulsos do Brasil, assim como todos 
os principais políticos favoráveis a monar-
quia constitucionalista parlamentarista.

Foi instituído, neste mesmo dia 15 de 
novembro de 1889, um governo provisório 
republicano no qual faziam parte, o Mare-
chal Manoel Deodoro da Fonseca como 
Presidente da República e Chefe do Gover-
no Provisório; o Marechal Floriano Vieira 
Peixoto como Vice-Presidente e como mi-
nistros, Benjamin Constant Botelho de Ma-
galhães, Quintino Bocaiuva, Rui Barbosa de 
Oliveira, Manoel Ferraz de Campos Sales, 
Aristides Lobo, Demétrio Ribeiro e o Almi-
rante Eduardo Wandenkolk, todos mem-
bros regulares da Maçonaria Brasileira.

A MAÇONARIA E A 
PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA

ESPAÇO DA 
AMALCARG

Mestre Maçom e Secretário da 
Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG)

Por Ir.·. Ernande Costa Macedo

Avenida Cinquentenário, 577, 1º Andar, Centro, Itabuna-Bahia
E-mail: uniaocr@hotmail.com 

Telefone 

73 98856-0440

IRMANDADE

Em viagem de trabalho ao Estado de São Pau-
lo, o Mestre Maçom da Loja Doric, Fort Lauderda-
le, Flórida, Irmão Lincoln Payão, fez uma visita de 
cortesia e fraternidade à maçonaria regular bra-
sileira, em específico o Grande Oriente do Brasil 
de SP.

Na foto recepcionando o maçom estrangeiro 
e demonstrando a importância dos laços de ami-

zade entre potências regulares do mundo, esta-
vam o Grão-Mestre do GOB-SP, Eminente Irmão 
Gerson Magdaleno, o Procurador Geral do GOB, 
Eminente Irmão Osvaldo Luis Zago, o Secretário 
Estadual do GOB-SP, David Grossman, o Deputa-
do Estadual da Pael-SP, Venerável Irmão Hamil-
ton Bernal e o Poderoso irmão Gilberto Ferreira, 
Secretário de Gabinete do GOB-SP.

MAÇOM DA GRANDE LOJA DA FLÓRIDA – ESTADOS 
UNIDOS DA AMÉRICA VISITA GOB DE SÃO PAULO
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O IR.•. WASHINGTON FARIAS CERQUEIRA 
RECEBE A COMENDA ‘LEGIÃO DE HONRA’

Sábado, dia 11/9, na Sala Capitular Ir.•. Kleber Ales-
sandro, na A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho, Or.•. de Itabuna, o 
Ir.•. Washington Farias Cerqueira, recebeu oficialmente 
a comenda ‘Legião de Honra’, pelos relevantes serviços 
prestados à Ordem DeMolay da Bahia e por seu em-
penho na fundação e instalação do Capítulo da Ordem 
DeMolay, dia 5/9/2015, nesta Oficina sul baiana. 

Prestigiaram essa festiva e linda honraria, concedi-
da só a dez Maçons no estado, os IIr.•. Moisés, Grande 
Mestre Conselheiro da Ordem DeMolay no Estado da 

Bahia, Julival, Legendário, da Loja de Ibicaraí; Renato 
Couto, Campelo, Enault, Pablo, Sandro Benevides e 
Célio Kersul. 

O Mes.•. Maç.•. Washington Farias Cerqueira é 
Mes.•. Instal.•. e ex-ven.•. da A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho 
(Gestões 2000/2003 e 2003/2005), atualmente presi-
de a Academia Maçônica de Letras Ciências e Artes da 
Região Grapiúna (AMALCARG) e é membro da recém-
-fundada Academia de Letras, Ciências, Artes e Ofícios 
da Bahia (ALCAOBA). 

Na Ordem DeMolay, o Ir.•. Washington Cerqueira 
ocupou em 2017 o cargo de Grande Mestre Estadu-
al Adjunto e em 2018 o de Grande Mestre Estadual 
da Bahia. Sua atuação frente a Ordem DeMolay, lhe 
renderam muito prestígio e títulos, a exemplo da Co-
menda de Past presidente do Conselho Consultivo, Co-
menda de Past Grande Mestre Estadual e da Comenda 
Baiana Alberto Mansur, todos concedidos em virtude 
dos seus relevantes serviços prestados à Ordem DeMo-
lay no estado.

COMENDA

GIRO MAÇÔNICOORDEM DEMOLAY

DEUS E TRABALHO LIVRAMENTENSE VOLTA 
AOS TRABALHOS DE FORMA PRESENCIAL

CAPÍTULO RENOVAÇÃO 
SERTANEJA BRUMADENSE 

INICIA 7 NOVOS SOBRINHOS A A.•.R.•.L.•.S.•. Deus, União e Trabalho 
Livramentense, nº 93, Or.•. de Livramento 
de Nossa Senhora, voltou aos trabalhos de 
forma presencial. O templo passou por uma 
ampla reforma com pintura e manutenção 
da climatização do templo e do átrio para 
a higienização do local com o objetivo de 
evitar qualquer tipo de proliferação do ví-
rus, proporcionando um melhor ambiente 
aos irmãos. 

O retorno, que contou com a presença 
de 13 IIr.•., só foi possível porque o muni-
cípio zerou os casos de Covid-19 em tra-
tamento.

Todos os presentes na sessão já estão 
imunizados com a segunda dose da vacina 
contra a Covid-19. Além disso, foi obedeci-
do criteriosamente o protocolo de preven-
ção da Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB) para esse momento. 

O Ven.•. Mest.•. Guto Tanajura desta-
cou que foi possível sentir a energia do con- No sábado, dia 13/1, o Capítulo Renova-

ção Sertaneja Brumadense, n° 374 da Ordem 
DeMolay, patrocinado pela A.•.R.•.L.•.S.•. 
Aliança Sertaneja Baiana, n° 41, Or.•. de 
Brumado, realizou uma Sessão de Iniciação, 
quando foram iniciados sete novos sobrinhos.

O encontro foi presidido pelo Mes.•. Con-
selheiro Lucas Prates e na mesma sessão, o 
sobrinho Cléio Santos recebeu do Conselho 
Consultivo do Capítulo o Grau de Chevalier, 
a maior honraria que um DeMolay ativo pode 
receber em reconhecimento aos serviços no-
táveis e meritórios em benefício da Ordem.

A sessão iniciática foi prestigiada por di-
versos IIr.•. da Aliança Sertaneja Baiana, in-
clusive o seu Ven.•. Mes.•., o Ir.•.Nildomar 
Lima Meira.

vívio em nosso Templo. “Este é o primeiro 
passo e na próxima semana retornaremos 
ainda mais fortes e energizados, com fé no 
G.•.A.•.D.•.U.•.”.



sachusetts. Porém, os maçons 
brancos ainda não haviam in-
teriorizado os ensinamentos 
maçônicos, e recusaram-se a 
filiar a Loja.  A Loja então so-
licitou a carta à Grande Loja 
da Inglaterra (Modernos), que, 
em 06 de Maio de 1787, aca-
bou atendendo ao pedido, 
passando a “African Lodge” 
a adotar o número “459” da-
quela Grande Loja.

Em 1792, após receber 
visitas de grupos de maçons 

negros da Pensilvânia e de Rhode Island, a 
“African Lodge” concedeu a esses grupos 
permissão para criarem Lojas para negros 
em seus Estados. Nessa época, ela ainda se 
encontrava sob os auspícios da Grande Loja 
da Inglaterra (Modernos). Em 1813, quando 
da fusão das duas Grandes Lojas Inglesas, a 
“African Lodge” foi retirada da lista de Lojas 
da agora Grande Loja Unida da Inglaterra, a 
qual alegou falta do envio da anuidade.

A “African Lodge” tentou reestabelecer a 
filiação à GLUI até 1827, tendo todas as suas 
correspondências sido ignoradas ao longo 
dos anos. Foi quando a “African Lodge” se 
uniu às duas Lojas que havia colaborado para 
a fundação, uma da Pensilvânia e a outra de 
Rhode Island, e criaram sua própria Grande 
Loja. Em homenagem ao seu fundador, Prin-
ce Hall, que havia falecido em 04 de Dezem-
bro de 1807, adotaram o nome de “Grande 
Loja Prince Hall”.

Atualmente, há 45 Grandes Lojas Prince 
Hall que, juntas, somam mais de 4.000 Lojas 
e de 250.000 membros. Isso é mais do que 
a GLUI, mais do que a soma da Maçonaria 
Regular Brasileira.

Prince Hall foi um escravo 
africano em solo norte-ame-
ricano que, ao completar 21 
anos de idade, recebeu de 
seu patrão, William Hall, sua 
carta de alforria. Daí em dian-
te, Prince Hall se tornou um 
ativista da liberdade, tendo 
como uma de suas primeiras 
iniciativas a reunião de um 
grupo de homens negros livres 
para iniciarem na Maçonaria. 
Ele alcançou esse intento no 
dia 06 de Março de 1775, 
sendo iniciado com outros 14 negros numa 
Loja militar irlandesa. Os graus de Apren-
diz, Companheiro e Mestre foram concedi-
dos em apenas um dia, e Prince Hall conse-
guiu uma permissão para fundar uma Loja 
com aqueles membros: a “African Lodge”, 
funcionando em Boston, Massachusetts.

No ano seguinte, estoura a Guerra de 
Independência dos EUA e Prince Hall, 
junto da maioria dos irmãos da “African 
Lodge”, aderem à guerra pela liberdade 
de seu país. Ao final da guerra, a “African 
Lodge” encontra-se com 33 membros. A 
Maçonaria norte-americana começa, em 
cada Estado, seus esforços para se orga-
nizar, já que as Lojas na época possuíam 
cartas constitutivas expedidas pelas Gran-
des Lojas dos Antigos, dos Modernos, da 
Irlanda e da Escócia. Em alguns Estados 
norte-americanos duas Grandes Lojas sur-
giram, uma seguindo o sistema dos Antigos 
e outra dos Modernos.

É nesse cenário que Prince Hall, crendo 
no princípio de igualdade preconizado pela 
Ordem Maçônica, tenta filiação da “Afri-
can Lodge” na nova Grande Loja de Mas-
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Por Ir.·. Kennyo Mahmud Ismaill

PRINCE HALL

O IMORTAL

MAÇONS 
QUE MUDARAM 
A MAÇONARIA

Maçom. MBA em Gestão 
de Marketing – Membro 
da GL de Brasília (DF) e 
Grão-Mestre do Supremo 
Grande Conselho de 
Maçons Crípticos do 
Brasil.

BRASIL

A importante Loja Maçônica Cavaleiros 
da Liberdade, do Oriente de Rancharia - SP, 
tendo como Venerável Mestre, o Luiz Her-
culano, juntamente com as AARRLLSS 3 de 
Maio 1228, do Oriente de Martinopolis/SP, e 
Fraternidade de Paraguaçu Paulista 1303228, 
do Oriente de Paraguaçú Paulista/SP, realiza-
ram Sessão Magna Conjunta de Entrega de 
Títulos de Comenda, NO dia 22/10, contan-
do com a participação do Sapientíssimo Ir-
mão Ademir Cândido da Silva, Grão-Mestre 
Geral Adjunto do Grande Oriente do Brasil.

Na ocasião, foram outorgadas Comen-
das da Ordem D. Pedro I aos Sapientíssi-
mos Irmãos Valdemir José Jardim e Ney 
Smith; foram outorgadas Comendas da 
Cruz da Perfeição Maçônica aos Eminen-
tes Irmão Erideval Ferreira e Antônio Sérgio 
Coimbra; foram outorgadas Comendas da 
Estrela da Distinção Maçônica aos Pode-
rosos Irmãos Dimas Caliani e Júlio César 

Baggio; foi outorgado o Título de Grande 
Benemérito da Ordem aos Veneráveis Ir-
mãos Adauto José de Almeida e Allison Ro-
drigues de Assiz; foi outorgado o Título de 
Benemérito da Ordem aos Ilustres Irmãos 
Farjala Antônio Jorge Sobrinho, Marcelo 
Caldas Ferrairo e Benedito Gonçalves de 
Souza; foi outorgado o Título de Estrela da 
Perfeição Maçônica aos Ilustres Irmãos Kat-
suyoshi Murata e José Porto; e foi outorga-
do o título de Emérito ao respeitável Irmão 
Salvador Roberval Pereira.

Participaram da Sessão o Poderoso Ir-
mão Carlos Pimenta de Souza, Assessor 
de Gabinete do Grão Mestre do GOB, os 
Ilustres Irmãos Marcelo Pereira Medeiros e 
Mário Augusto de Oliveira Roça, Assessores 
Distritais de Relações Internas, respectiva-
mente, do 9° e 10º Distrito da 8a Macror-
região, Veneráveis Mestres e demais Irmãos. 

(Fonte GOB)

GRÃO-MESTRE GERAL ADJUNTO 
DO GOB PRESTIGIA SESSÃO 

MAGNA CONJUNTA DE 
OUTORGA DE COMENDA

Há muito que eu nasci,
Há tanto tempo cheguei,
Bastantes dias vivi,
E numerosos terei.

A muitos eu quero bem,
Neste viver tão natural,
Amei sempre o mesmo alguém
De uma forma sem igual.
 
Escrevi poemas e poesias,

Mes.·.  Maç.·.  
Ex-presidente e 
fundador da Academia
Maçônica de Letras, 
Ciências e Artes da 
Região Grapiúna – 
AMALCARG.
Itabuna – Bahia.

CULTURA

Por Ir.·. Ivann Krebs Montenegro, 33º.

Encantando minha vida,
Num mundo de alegrias.
 
Com este viver especial,
E os escritos de meus dias,
Tornei-me um IMORTAL.

73.3613-2545 | 99134-5375 | 98852-2006

LEIA E ANUNCIE
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GOVERNO DO ESTADO

www.jornaldireitos.com
T E L E F O N E S :

73 98852.2006  |  99134.5375

Na Associação de Lagoa das Cacimbas, 
do município de Malhada de Pedras, 20 
famílias beneficiadas com a implantação 
de aviários, já conseguem um importante 
incremento na renda. A maioria das famí-
lias consegue tirar o equivalente a um salá-
rio mínimo, só com a venda da produção 
de ovos. 

A implantação dos aviários, que teve 
aplicação de recursos da ordem de R$ 
316,9 mil, é uma iniciativa do Governo do 
Estado, via projeto Bahia Produtiva, execu-
tado pela Companhia de Desenvolvimento 
e Ação Regional (CAR), vinculada à Secre-
taria Estadual de Desenvolvimento Rural 
(SDR), com cofinanciamento do Banco 
Mundial.  

A presidente da Associação, Maria Sô-
nia Santos Ataíde, explica que o projeto foi 
implantado priorizando jovens e mulheres, 
e está gerando desenvolvimento na comu-
nidade: “Os beneficiários vem gerando 
renda com a criação de galinhas caipiras 
e, em alguns casos tem produção diária 
de 10 dúzias de ovos. O projeto garante 
a segurança alimentar das famílias, com 
o total apoio da associação e a produção 
é vendida direto para o consumidor, sem 
interferência de atravessadores”. Ela conta 
ainda que as famílias trabalham também 
com outros produtos, que são vendidos 
para programas como o de Aquisição de 
Alimentos (PAA) e de Alimentação Escolar 
(PNAE): “A gente agradece à CAR/Bahia 
Produtiva que revolucionou muito na zona 
rural, trazendo renda e segurança alimen-
tar para as famílias”. 

Segundo a presidente da associação, 
além dos investimentos do Governo do 
Estado, esse resultado também se deve à 
união entre associados e associadas e a 

PRODUÇÃO DE OVOS DE GALINHAS 
CAIPIRAS GERA RENDA E TRANSFORMA A 

VIDA DE FAMÍLIAS NO SERTÃO PRODUTIVO

retamente nas casas de clientes, nas fei-
ras livres, na Feira da Agricultura Familiar 
de Malhada de Pedras, que acontece na 
sede do município, às sextas-feiras, na 
Praça da Bandeira, a partir das 15h, e 
também nas quitandas e supermercados, 
além de vendas para os programas PAA 
e PNAE. 

 
Bahia Produtiva   
A associação de Lagoa das Cacimbas 

também foi contemplada, por meio do 
Bahia Produtiva, com a Requalificação 
de Agroindústria. O investimento será 
da ordem de R$ 351,8 mil, destinados à 
construção de uma Cozinha Comunitária 
e aquisição de equipamentos. O empreen-
dimento irá absorver parte da produção de 
ovos dos beneficiários do projeto das aves, 
para a fabricação de bolos e biscoitos. A 
associação também irá trabalhar na produ-
ção de temperos.  

O Bahia Produtiva é um projeto do 
Governo do Estado, executado pela SDR/
CAR, a partir de acordo de empréstimo 
com o Banco Mundial. A ação seleciona 
e apoia projetos de inclusão produtiva e 
acesso ao mercado, socioambientais, de 
abastecimento de água e esgotamento sa-
nitário, de interesse das comunidades ru-
rais da Bahia, nos 27 Territórios de Identi-
dade do Estado, desde 2015.   

Por meio do projeto são apoiados sis-
temas produtivos estratégicos como o 
da mandiocultura, ovinocaprinocultura, 
avicultura, bovinocultura de leite, apicul-
tura e meliponicultura, fruticultura e pisci-
cultura, entre outros.  

(Assessoria de Comunicação SDR/CAR)

muito trabalho e esforço, que permitem 
à associação crescer mais, a cada dia: 
“Agora estamos recebendo um projeto de 
agroindústria e já temos beneficiários que 
estão na maior expectativa. Estamos no 
processo de licitação, para a gente come-
çar a trabalhar”. 

Danilo Joad, assistente territorial do 
Bahia Produtiva, que atua em municípios 
do Território Sertão Produtivo e acompa-
nha o projeto, salienta que a produção, 
antes da implantação do Bahia Produ-
tiva, era unicamente convencional, não 
sendo empregada nenhuma orientação 
técnica: “A produção das propriedades 
aumentou em mais de 90%, tendo agri-
cultores com média de produção diária 
de nove dúzias de ovos por dia e todos 
os beneficiários tem pensamento de am-
pliar sua produção”. 

 
Comercialização 
Os produtos são comercializados di-




